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Introdução: Distúrbios renais são enfermidades comumente diagnosticadas na clíni                                                        

ca de pequenos animais, e estão entre as principais causas de mortalidade em 

gatos. A Doença renal crônica (DRC) é caracterizada por ser uma patologia 

progressiva e irreverssível, independente de sua etiologia, uma vez que o 

diagnóstico precoce possibilita a intervenção do médico veterinário havendo maior 

efetividade no tratamento. A ultrassonografia surge como método de escolha para 

avaliar a morfologia e a vascularização renal, buscando diagnóstico precoce de 

possíveis alterações renais.  Objetivo: O presente trabalho teve como objetivo 

estabelecer o padrão da relação comprimento renal pelo diâmetro luminal da 

aorta, assim como os padrões do modo B e doppler colorido de felinos hígidos e 

comparar com os resultados de felinos com alterções renais, juntamente com os 

achados de exames laboratoriais (ureia, creatinina, urinálise e relação 

proteína/creatinina urinária, visando o diagnóstico precoce de alterações renais em 

felinos domésticos.  Método: Participaram do estudo vinte e um animais  da espécie 

Felis catus (gato doméstico), provenientes  da rotina da Clínica Veterinária - CliniVet 

da Unoesc, campus São Miguel do Oeste, sendo três doentes renais, e dezoito 

saudáveis. Todos os animais passaram pelo exame ultrassonográfico onde foram 

avaliados os padrões em modo B e modo doppler colorido dos rins, bem como a 

realização da relação rim/Ao. Nos mesmos animais realizou-se também urinálise e 
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bioquímicos renais, para avaliar a função. Os resultados foram obtidos e 

comparados entre animais doentes renais e hígidos. Resultados: Pode se verificar 

que os resultados da relação RE e RD/Ao em animais saudáveis permaneceu em 

média de 9,95 para RE e 10,05 para RD, sendo que encontrou-se ainda valores entre 

7,8 a 12,3 em animais que não possuíam alterações na ultrassonografia e em 

exames laboratoriais.  Os animais  que apresentram alterações em exames 

bioquímicos e alterações ultrassonográficas em modo B, demonstraram a relação 

rim/Ao abaixo de 7,8, além de alterações em modo B e doppler colorido, sinais que 

podem ser considerados  sugestivos de alterações renais.    Conclusão: Pode-se 

concluir que, a relação rim/aorta em modo B e avaliação subjetiva por meio do 

Doppler colorido é um parâmetro a ser considerado na pesquisa por alterações 

renais em felinos, porém devido a individualidade de cada raça, porte, idade e 

assim de cada animal, este índice possui uma variação muito grande e não pode 

ser avaliado isoladamente e sim associado a todo o exame ultrassonográfico, a 

clínica, ao histórico do animal e principalmente aos exames bioquímicos.Conclui-se 

ainda que a relação rim aorta de gatos saudáveis permanece entre 7,8 e 12,3 e é 

maior quando comparada aos valores já encontrados em cães sem alterações 

renais. 
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